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O relato da Criação do Gênesis, somente uma introdução às escrituras bíblicas?

O que escondem seus versos?

Mito, invenção ou realidade científica?

Este libro procura abordar um tema que, no geral, é difícil de ser tratado, tanto para o cientista como para o religioso. 

A ciência descarta por completo o relato, primeiro com risadas e depois com ira, e a Igreja Católica o renegou a uma simples introdução as sagradas escrituras. “O relato da Criação é um texto religioso com ensinamentos religiosos”, se diz. “Não há ciência nele”, “não devemos buscar explicações cientificas”, claro, lógico.

Porém...

Devo reconhecer que sempre fui um duro crítico do Gênesis. Sempre estive entre os que disfarçavam o sorriso e mudavam de assunto para não discutir. Falar do Gênesis e da Criação em particular me pareciam impensáveis..., até alguns meses.

Faz um ano desde que meu filho mais novo meu perguntou sobre Deus com grande interesse, mais do que normalmente costumava ter.

Naquele momento conversamos, lhe expliquei tudo o que pude dentro de meus conhecimentos e concordamos em ler os livros sagrados das principais religiões para ampliar mais os conceitos. Assim que começamos a ler, primeiro A Bíblia [1], como principal livro do catolicismo-judaísmo-islamismo, para continuar com o Bhagavad Gita [2] do hinduísmo-budismo [3].

Ao ler A Bíblia, quando estávamos avançando com a história de José, tive – o que poderíamos chamar – uma revelação. Em um momento compreendi o porquê da Bíblia, o porquê da criação do Povo Escolhido, o motivo da vinda do Messias, A Criação, O Éden, as políticas da Igreja Católica, a tarefa transcendental do povo judeu, o politeísmo, o monoteísmo, e muito mais. Foi tal a comoção que me provocou este descobrimento que decidi escrevê-lo e o que demonstrei em meu libro Um Único Deus.

A explicação do relato da Criação do Gênesis seria parte desse libro, mas depois de analisá-lo com minha revisora e assessora literária decidimos que era melhor separá-lo em um livro independente já que merecia um tratamento especial.

––––––––
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2 Bhágavad-guitá, o mais importante texto sagrado hinduísta. Considera-se um dos clássicos religiosos mais importante do mundo. O termo Bhágavad-guitá significa o canto de Bhagaván (Deus, que possui [todas as] opulências). Com frequência, o Bhágavad-guitá é chamado simplesmente Guitá (Gi-ta-). Ainda que o substantivo sânscrito guitá é feminino (a “canção”), em espanhol pode ser visto muitas vezes como masculino (o “canto”), e acentuado como paroxítona (o Guíta). Faz parte do texto épico Majábharata (possivelmente do século III a.C.) e contem 700 versos. Seu conteúdo é a conversa entre Krisná – quem os hindus consideram uma encarnação do Visnú (enquanto que os krisnaístas o consideram a origem de Visnú), ou também como a principal personalidade de Deus, e seu primo e amigo Áryuna no campo de batalha nos instantes prévios ao início da guerra de Kurukshetra. Respondendo a confusão e dilema moral de Áryuna, Krisná explica a este todos os mistérios da espiritualidade. Durante seu discurso, Krisná revela sua identidade como o “mesmo Deus” (suaiam Bhagaván), bendizendo Áryuna com uma impressionante visão de sua forma divina universal entre outros ensinamentos. 

3 Ainda que grande parte do Budismo nega que sua doutrina tenha sua essência no Bhagavad Gita – e, portanto, no hinduísmo – é inegável que os ensinamentos de Buda estão baseados ou são os mesmo que as dos hinduísmo: o dharma (a ação correra) e o final do samsara (ciclo de nascimentos) ao alcançar o nirvana (iluminação).

––––––––
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Ao concluir o livro Un Único Dios (Um Único Deus, em português) – em agosto de 2011 – voltei sobre o relato da Criação do Gênesis e me dediquei em resolvê-lo.

Era claro para mim que o Gênesis era um relato real, eram fatos que podiam ter ocorrido, mas que de alguma maneira estava mascarado.

Qual era a chave? Qual era a pedra de roseta que me permitiria interpretar a narração?

A chave – descobri –, era que o relato, o texto, era uma narração de alguém que contava o que veia. Essa era a chave, esse era o tabuleiro – por assim, dizer – sobre o que devia montar as peças deste quebra-cabeça. 

No texto da Criação existia um observador, um narrado. Não eram somente versos, não, estava claro que era um relato. O relato de um observador.

Ao introduzir essa variável – o observador-narrador –, tudo fez sentido. A partir dali o restante foi simplesmente buscar as perguntas corretas: foi uma visão ou revelação? Ou ambas? Quanto tempo durou a visão? Quem era? Onde vivia? Qual era sua localização?

A localização, o local eram determinantes.

O observador e sua localização era as peças fundamentais para compreender o relato da Criação.

Este livro descreve o caminho que devi realizar desde a Bíblia até a ciência em uma ida e volta permanente até conseguir resolver o mistério.

Encorajo-os que me acompanhem em minha descoberta.

Tomemos uma xícara de café, sentemos numa confortável poltrona, e deixemos de lado por um momento os preconceitos.

Abramos nossa mente e observemos que mistérios estiveram ocultos por trás dos versos do Gênesis por mais de três mil anos.

A versão que utilizei para esta comparação é A Bíblia de Jerusalém. 

A Bíblia de Jerusalém (Bible de Jérusalem) é uma versão da Bíblia publicada em fascículos entre os anos 1948 e 1953 que após a Escola bíblica e arqueológica francesa publicou fruto da tradução dos manuscritos grego e hebreu ao francês. Posteriormente, foi traduzida a outras línguas vernáculas e finalizada integralmente na língua espanhola. O critério de sua tradução foi a comparação com os textos originais em hebraico-aramaico e grego.
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A BÍBLIA, O GÊNESIS, A CRIAÇÃO
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Sete dias?

Quem nunca se perguntou: sete dias? Sim, quem não? Além de olharmos com o canto do olho, com um meio sorriso malicioso. 

Certamente, é assim, cada vez menos pessoas podem acreditar que Deus tenha criado os céus e a terra em sete dias.

E os dinossauros? Bom, para o momento em que essa pergunta surge (meramente retórica, lógico) já nos encontramos engajados numa discussão que possível envergonhe até o mais corajoso.

No geral, falar do Gênesis nos leva, infalivelmente, a uma divisão irreconhecível entre ciência e religião. Ao que parece, uma invalida a outra. Se o Gênesis diz sete dias e a ciência provou que foram seis bilhões de anos, tudo aponta para que algo está errado, obviamente..., na Bíblia.

É difícil que possamos afirmar que a análise da ciência está errada, além de – provavelmente – cem milhões de anos a mais ou cem milhões de anos a menos. Pelo que – seguindo esta lógica – tomamos como base para realizar esta análise o que a ciência sustenta que foram os primeiros momentos do sistema solar e do nosso planeta, Terra, em função dos últimos descobrimentos.

Bem, se o Sistema Solar e a Terra levaram mais de seis bilhões de anos desde que eram apenas uma nuvem de pó e gás estelar flutuando à deriva da nossa bela galáxia... como é que chegamos a esses sete dias? Claro, já sei, não me digam: pura suposição, mitos, contos antigos de várias mitologias. Bem, não os culpo, assim eu pensava também até que lendo a Bíblia para meu filho descobri que nos textos do Gênesis algo estava estranho, ou não...?

Algo nos textos sagrados chamou minha atenção e por um momento me detive a observá-los e pensei: e se o Gênesis tivesse sentido? O que aconteceria se a narração coincidisse com a explicação cientifica? O que aconteceria se o texto do Gênesis fosse a visão de alguém que viu a criação como em um filme? E lembrei, quantas descobertas começaram com essa simples frase: “E se...?” 

E se, tentamos focar o tema nessa perspectiva, certo? ...o que poderíamos perder?...

Claro, devo esclarecer neste ponto que acredito em Deus. Acredito que Deus criou tudo, Sou, o que se chama, um crente.

Filosoficamente me inclino para o lado hindu-budista, que para o católico-judeu-mulçumano, mas como o Deus é o mesmo em ambos os casos, não vejo conflito em ler os livros sagrados de ambas religiões e analisar o que Deus disse aos homens, sem eles da Mesopotâmia ou do Vale do Indo.

Bem, vamos, então, ver o que nos diz Deus.
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BILHÕES
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Primeiro, pensemos sobre os “nunca bem vistos” sete dias. 

Claro, que os sete dias bíblicos deveriam ter algum tipo de explicação – pensei – e me dediquei em resolve-lo. 

O primeiro que me ocorreu foi que se Deus era infinito, possivelmente, um dia de Deus poderia durar bilhões de anos, pelo que, sete dias de Deus bem poderiam ser seis bilhões de anos. Vocês dirão por que seis bilhões de anos? Bom, porque atualmente calcula-se que desde a nebulosa original até o presente transcorreram seis bilhões de ano, quatro milhões e seiscentos mil anos desde a consolidação da Terra.

Ainda que o Ocidente não tenha lidado com cifras importantes – ao dizer cifras importantes me refiro à algarismos tão grandes como de bilhões de anos – em suas mitologias, pode ser interessante observar que na Índia – para a época em que o Gênesis foi escrito – já estavam acostumados a pensar em números dessa magnitude.

Por exemplo: segundo as escrituras védicas [4], os quatros yugás (eras) formam um ciclo de 4.320.000 anos (um Majá-yugá, ou “grande era”), que se repete uma e outra vez. A primeira é a Satyá-yugá ou “era da verdade” de 1.728.000 anos de duração. Na que a média de vida de uma pessoa era de 100.000 anos. É a Era de Ouro, segundo outra classificação. 

Em seguida, ocorre a Duapára-yugá ou “segunda era” que abarca uns 1.296.000 anos. Com uma média de vida de 10.000 anos, também conhecida como Era de Prata. 

A “terceira era”, Treta-yugá durou uns 864.000 anos.; nela a média de vida que o homem tinha era de 1.000; também é conhecida como Era de Bronze (mesmo que não se pretenda que coincida com a Idade do Bronze na Índia). 

Finalmente, Kali-yugá ou “era de luta” de 432.000 anos de extensão onde a média de vida do ser humano era de 100 anos (no começo dela, há 5.100 anos). Denominada Era de Ferro (também não se pretende que coincida com a Idade do Ferro na Índia). 

––––––––
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4 Denomina-se Veda (literalmente “conhecimento”, em sânscrito) quatro textos muito antigos, base da religião védica, que foi anterior a religião hinduísta. A palavra sânscrita vedá provem de um termo do idioma indo-europeu (weid), relacionado com a visão, das que surgiram o latim vedere (ver) e veritás (verdade) e as palavras espanholas (e portuguesas) “ver” e “verdade”. Os textos védicos se desenvolveram dentro do que se denomina a cultura védica, baseada em castas (varna ou “cor”) e ásramas (etapas da vida religiosa).

––––––––
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Interessante, muito interessante.

Até aqui não encontrei inconvenientes em ponderar os “sete dias”. 

Se acredita em Deus, o normal, ao meu entendimento, seria acreditar que é infinito, pelo que a relação milhões ou bilhões de anos-dias de Deus não me gerou nenhum conflito.

Continuemos.

Analisemos agora a explicação que nos dá a ciência sobre o nascimento do Sistema Solar e de nosso planeta Terra para, dessa forma, possamos compara-la com o texto do Gênesis.

Convido-os a nos situar no tempo e espaço.

Vamos até esse momento no qual tudo se iniciou em nosso pequeno lugar do universo.

Há seis bilhões de anos, uma nuvem de gás e pó estelar – o que se denomina uma nebulosa planetária – flutua à deriva no espaço.

Esta nebulosa, essa nuvem de pó e gás estelar é o produto residual de uma estrela, que após sua morte como supernova [5] (estrela que explode em sua morte, seu estágio final) polvilha no espaço os materiais que produziu em seu interior a partir de elementos mais simples.

Os elementos criados nesse forno estelar – agora mais complexos – compõem essa enorme nuvem de pó, gelo e gás que flutua placidamente à deriva. Nossa nebulosa local.

––––––––
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5 Supernova: Estrela que explode e lança aos seu redor a maior parte de sua massa em altíssima velocidade. Depois desse fenómeno explosivo podem ocorrer dois casos: ou a estrela é completamente destruída, ou seu núcleo central permanece, e por sua vez, entra em colapso por si mesmo dando vida a um objeto maciço como uma estrela de nêutrons ou um Buraco Negro. 

O fenómeno da explosão de uma supernova é similar ao da explosão de uma Nova, mas com a diferença substancial que, no primeiro caso, as energias me jogo são um milhão de vezes superior. Quando se produz um acontecimento catastrófico desse tipo, os astrónomos vem o céu queimar-se do nada uma estrela que pode alcançar magnitudes aparentes de -6m ou mais. 

A explosão de uma supernova é um fenômeno relativamente raro. De todos os modos temos testemunho de fatos desse tipo: em 1054, queimou-se uma estrela da constelação de Touro, cujos restos ainda podem ser observados sob a forma da esplêndida Crab Nebula; em 1572, o grande astrônomo Tycho de Brahe observou uma supernova brilhando na constelação de Cassiopeia; em 1640, um fenômeno análogo foi contemplado por Kepler. Todas essas aparições de supernovas que explodiram em nossa Galáxia. 

Hoje se calcula que cada galáxia produz, em média, uma supernova a cada seis séculos. Uma famosa supernova de uma galáxia exterior é a aparição em 1885 em Andromeda.

––––––––
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Em determinado momento, essa calma, esse flutuar plácido, se vê alterado pela chegada de ondas – ondas de choque produzidas, possivelmente, pela explosão de outra supernova, outra estrela que termina seus dias nas proximidades.

Essas ondas de choque, essas ondas que impactam e sacudem a nossa calma nebulosa desencadeiam nela sua contração, ao contrair-se começa a girar e achatar-se.

Esse disco achatado que é agora nossa nebulosa planetária, conduz a maior parte da matéria para o centro onde este se acumula.

Esse enorme acúmulo de matéria (em sua maioria gás) faz que – sob seu próprio peso e por efeito da gravidade – colapse, iniciando assim a combustão da incipiente estrela central, o Sol. 

A mesma força de gravidade – a mesma força gravitacional – que gera a acumulação de matéria no centro e como consequência a criação de uma estrala, em nosso caso o Sol, também produz redemoinhos e caroços no disco de poeira, disco de poeira em que se converteu na nebulosa original e que agora gira lentamente ao redor do Sol. 

Esses caroços que giram como redemoinhos sobre si e que continuam sua viagem em torno do centro, são os nós que darão origem aos planetas.

Esses planetas primitivos, estes nós ou redemoinhos de matéria estelar, continuam seu caminho em torno do Sol, mas não com um movimento circular, mas sim em forma de espiral, caindo na sua direção, se aproximando um pouco mais em cada volta, em cada órbita. Pelo que se deduz que quando iniciaram sua trajetória, os redemoinhos originais, se encontravam mais longe do que os planetas “terminados” se encontram atualmente.

E qual foi a consequência dessa aproximação do Sol por esse caminho em espiral? Bom, o que ocorreu foi que esses planetas bebês – podemos disser – foram “limpando” os escombros, a poeira e gás, o espaço por onde passaram e, dessa forma, acrescentaram suas massas com a matéria capturada.

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg
Alberto Canen

O Geénesis

O observador
na superficie da Terra

A ciéncia por tras da
historia da criagao






OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





OEBPS/d2d_images/scene_break.png





